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CHEGOU O ARRAIAL DE BELÔ 2010,  

A MAIOR FESTA JUNINA DO SUDESTE!

APRESENTAÇÃO

Belo Horizonte se prepara para receber a maior festa junina do Sudeste brasileiro. A Prefeitura, por meio da Belotur, em parceria com a União Junina Mineira, dá início ao Arraial de Belô 2010. Em sua 32ª edição, o evento traz uma ampla programação para os meses de junho e julho. Blitz com as quadrilhas juninas participantes dos concursos, além de apresentações de grupos infantis e da terceira idade, acontecem nos mais de 40 eventos,  realizados em praças, parques e diversos outros espaços da cidade. 

A grande festa do Arraial de Belô 2010 será nos dias 16, 17 e 18 de julho, na Praça da Estação, área central da capital mineira, com a apresentação das quadrilhas do Grupo A, consideradas as melhores da cidade. Completam a festa, os quiosques gastronômicos com comidas e bebidas típicas, shows especiais de encerramento e uma decoração que busca reproduzir o clima das festas juninas tradicio­nais. Para receber o público com conforto e segurança, o evento conta com modernas estruturas de palco, tablados e arquibancadas, onde todos poderão dançar, circular e curtir a festa.

A festa de encerramento e premiação das quadrilhas campeãs do Arraial de Belô 2010 acontece na regional Barreiro.

Confira a programação nos anexos ao final do arquivo.

A GRANDE FESTA MINEIRA 

As festividades juninas em Minas Gerais unem os símbolos históricos da festa aos valores e identidade culturais do estado. Boa música, barracas decoradas, bandeirinhas e muita animação associada às apresentações de quadrilha, além da rica culinária típica da festa. 

Para o presidente da Comissão Mineira de Folclore e responsável pelo desenvolvimento do Arraial de Belô, Carlos Felipe Marques Horta, as festas juninas já fazem parte da cultura de Minas Gerais e do Brasil. “As festas juninas estão entre as mais antigas e tradicionais do Brasil, ocupando um espaço que só existe similar com o Natal e o Carnaval. O costume surgiu nos primeiros tempos da colonização devido ao fato de os Três Santos que se comemoram no mês de junho terem tradições em Portugal”, explica. Para ele, a miscigenação fez com que a festa junina unisse culturalmente etnias diferentes. “As raízes se mesclaram juntando elementos mineiros à festa junina. Os alimentos típicos do nosso Estado, como o milho, a canjica, o pé-de-moleque incorporaram à cultura. Outras tradições se desenvolveram aqui, como a fogueira”, completa. As comemorações de São João (24 de junho) fazem parte de um ciclo festivo que passou a ser conhecido como festas juninas e homenageia, além desse, outros santos reverenciados em junho: Santo Antônio (dia 13) e São Pedro e São Paulo (dia 29).

Arraial de Belô – A cultura interiorana mineira revivida na Capital

As festas juninas, com as suas tradições: quadrilhas, casamento e baile na roça, fogueiras, fartura de comida típicas, brincadeiras, crendices e simpatias sempre foram sucesso em Belo Horizonte, desde os tempos do Curral Del Rey. O crescimento da cidade foi empurrando estas tradições para a periferia, e alguns grupos de quadrilhas buscavam resistir em meio às transformações culturais da metrópole.

Diante da necessidade de valorizar e manter vivas as tradições juninas, a Prefeitura Municipal de Belo Horizonte, criou, em 1979, o Forró de Belô, com o objetivo de organizar as festas nas comunidades, consolidando os vários grupos de quadrilhas existentes e estimulando a formação de novos grupos. Já naquele ano, tendo como palco a Praça da Estação, foi realizado o primeiro Concurso Municipal de Quadrilhas, com a participação de cerca de 40 grupos, de todas as regiões da cidade. 

A grande festa contou ainda com shows de duplas sertanejas e repentistas, sanfoneiros e foi encerrada com um grande baile popular, mostrando que o evento tem potencial de resgate da identidade histórica, cultural da população brasileira, além de proporcionar diversão e lazer aos belo-horizontinos. 

Nos anos seguintes, sob a coordenação da Belotur, o evento passou a ser realizado também nas administrações regionais, com o objetivo de estimular e preservar a festa junina como manifestação de cultura popular.

A partir de 1994, o evento passou a se chamar Arraial de Belô, pelo fato de o “forró” ser um elemento característico do norte e nordeste do país, enquanto que o “Arraial” é particularmente mineiro em sua essência e nome. Com o projeto “São João pede passagem”, além de passar a focar mais a competição de dança entre as quadrilhas, o evento deixou de ser apenas uma grande festa para se transformar em um processo pedagógico e de identidade cultural, levando a tradição junina às escolas municipais e à comunidade em geral. Foram promovidos encontros e seminários com a participação de especialistas sobre o tema, apresentando seus aspectos históricos, musicais e técnicos, na busca pela manutenção da tradição original das festas juninas, evitando a sua descaracterização.

Nas últimas edições, o Arraial de Belô se pautou pelo Concurso Municipal de Quadrilhas e por shows de encerramento com artistas de renome nacional.

Em 2009, o público presente no Arraial de Belô, na Praça da Estação, superou todas as expectativas, chegando a 70 mil pessoas (40 mil no sábado e 30 mil no domingo). A arrecadação de alimentos não-perecíveis, por meio da troca por ingressos para a festa, foi superior a todas as edições anteriores ao ultrapassar a marca de 40 toneladas, que foram doadas à Associação de Assistência Social de Belo Horizonte – AMAS.

ARRAIAL DE BELÔ 2010  

O antigo Forró de Belô foi criado para reavivar as raízes das festas juninas em Belo Horizonte. Porém, com o tempo, algumas destas ligações com as nossas tradições se perderam em parte.

Assim, neste ano de 2010, o Arraial de Belô retoma suas características originais, por meio da restauração e fortalecimento da personalidade própria da festa belo-horizontina e mineira. A valorização das raízes típicas e a apresentação de agentes simbólicos da arte, cultura e tradições próprias de nosso estado, podem tornar o Arraial de Belô a festa mais representativa da riqueza cultural de Minas e sua capital. Isso significa que, ao lado do reavivamento das tradições regionais, busca-se a real inserção do evento no calendário artístico e turístico brasileiro, como um atrativo típico de Minas e de Belo Horizonte, com aspectos e ações diferentes de outras festas juninas existentes no Brasil. 

Para tanto, o Arraial de Belô 2010 se apresenta como um evento que valoriza o típico e regional, tendo como eixo central os elementos básicos da festa – as quadrilhas e sua importância nas comunidades –, o que o torna, de fato, um grande atrativo turístico: único, forte e específico.

O Arraial de Belô 2010 teve início com a realização do Seminário Junino Mineiro, no mês de abril. Sua primeira manifestação pública foi o Cortejo Junino, no dia 5 de junho, que percorreu o centro da cidade, indo do Parque Municipal até a Praça da Liberdade. Durante todo o mês de junho e início de julho, o Arraial de Belô promove festas por toda a cidade. As etapas do Concurso Municipal e o Festival Estadual de Quadrilhas Juninas serão realizadas em todas as Regionais de Belo Horizonte.

Homenagem ao Pena Branca

O homenageado do Arraial de Belô 2010 é o cantor e compositor José Ramiro Sobrinho, o Pena Branca. 

Durante 35 anos, Pena Branca formou dupla com seu irmão Ranulfo, o Xavantinho, e cantou inúmeros sucessos, com a canção Cio da Terra, de Milton Nascimento e Chico Buarque. Mestre da viola caipira, Pena Branca faleceu, aos 70 anos, em 8 de fevereiro deste ano.

FESTIVAL ESTADUAL DE QUADRILHAS JUNINAS 

O Festival Estadual de Quadrilhas Juninas será realizado nos dias 26 e 27/06 com a participação de 11 grupos de quadrilha, cada uma representando sua cidade mineira: Contagem, Sete Lagoas, Vespasiano, Ouro Preto, Ribeirão da Neves, Itabirito, Sabará, Nova Lima, Janauba, Itabira e Montes Claros. As apresentações duram em torno de 20 a 25 minutos.

CONCURSO MUNICIPAL DE QUADRILHAS JUNINAS  

Belo Horizonte possui atualmente cerca de 60 grupos de quadrilhas, totalizando mais de 3.000 componentes. O Concurso Municipal de Quadrilhas começa sábado, dia 19 de junho, e continua no próximo final de semana, com apresentações de quadrilhas concorrentes nos grupos B e C em todas as regiões da cidade. 

Classificação dos Grupos de Quadrilhas em A, B e C

A partir do ano de 2008, foi instituído o processo de classificação dos grupos em A, B e C, conforme resultado da apresentação no Concurso Quadrilhas do ano anterior. O Grupo C é o ponto de partida para alcançar o grupo A, composto pelas melhores quadrilhas da cidade. Com a apuração dos resultados, os quatro primeiros colocados do C passam para o B, e os quatro primeiros colocados do B são promovidos para o A. 

O concurso prevê também o rebaixamento de grupos participantes. Os quatros últimos colocados do Grupo A vão para o grupo B. Também os quatro últimos colocados do B são rebaixados para o C. No caso do Grupo C, não há eliminação ou desclassificação das últimas colocações.

O presidente da União Junina Mineira, Marcelo Borges, avalia a iniciativa de realização do Arraial de Belô como uma importante ação de inclusão social, pois, segundo ele, a maioria dos integrantes dos grupos de quadrilhas são moradores de áreas de vulnerabilidade social. “A apresentação dos grupos contribui para aumentar a autoestima dos dançarinos, com o sentimento de pertencimento e integração à sociedade, pois permite que eles se apresentem para platéias de até 30 mil pessoas”, analisa.

Para o diretor de eventos da Belotur, Arthur Vianna, o evento é um importante fator de valorização e resgate da cultura popular da festa junina e também é fator de geração de renda, já que, em cada evento nas regionais e na Praça da Estação, são instaladas barraquinhas de comidas e bebidas, além de o grande evento da Praça da Estação se constituir em atrativo turístico. 

COMISSÃO JULGADORA – (Festival Estadual e Concurso Municipal) 

Os grupos participantes da competição de dança são avaliados por uma Comissão Julgadora, integrada por coreógrafos, bailarinos e ex-componentes de quadrilhas. Cada jurado irá avaliar as quadrilhas com notas de 05 (cinco) a 10 (dez) pontos, a partir dos seguintes quesitos: 

· Conjunto (harmonia dos passos, as cores, etc);

· Coreografia (passos utilizados na apresentação);

· Caracterização (figurino);

· Marcador (puxador ou condutor do grupo);

· Casal de noivos (entrosamento do casal com o marcador, com a quadrilha e entre eles próprios).

PREMIAÇÃO DAS QUADRILHAS

No Festival Estadual de Quadrilhas Juninas de Minas Gerais, os três primeiros colocados receberão os seguintes prêmios:

Classificação - Valor da Premiação

1º. Lugar - R$ 8.000, 00

2º. Lugar - R$ 6.000,00

3º. Lugar - R$ 4.000,00

No Concurso Municipal de Quadrilhas Juninas, os quatro primeiros colocados nos Grupos A, B e C receberão os seguintes prêmios:

Grupo A

Classificação do Grupo A - Valor da Premiação

1º. Lugar - R$ 10.000, 00

2º. Lugar - R$ 8.000,00

3º. Lugar - R$ 6.000,00

4º. Lugar - R$ 4.000,00

Grupos B e C 

Classificação do Grupo B e C - Valor da Premiação

1º. Lugar - R$ 8.000, 00

2º. Lugar - R$ 6.000,00

3º. Lugar - R$ 4.000,00

4º. Lugar - R$ 3.000,00

Os grupos participantes do Festival Estadual e Concurso Municipal nas categorias A, B e C se inscreveram na União Junina Mineira, associação representativa dos grupos de quadrilhas, no início do mês de junho, conforme disposições dos regulamentos publicados no DOM, em 27/05/2010 (Concurso Municipal) e 08/06/2010 (Festival Estadual).

HISTÓRIA DAS FESTAS JUNINAS

Este divertimento chegou ao Brasil pelas mãos da Família Real Portuguesa e, hoje, a Festa Junina já é conhecida em todo país. Cultura, tradição e beleza se mostram no charme dos quadrilheiros e vestidos coloridos e rodados de suas damas. 

Herdeiras de raízes milenares que nos levam aos antigos ritos da fertilidade e da vida, as festas juninas tiveram, no Brasil, desde os primeiros tempos de nossa história, fortes ligações com os mais diversos ecossistemas humanos e físico-geográficos. 

Elas trazem dentro de si elementos que remontam aos tempos mais antigos da humanidade, quando homens e mulheres se reuniam para agradecer aos deuses o supremo dom da vida, representado, tanto pelas plantas brotando e produzindo fruto como pelos seres que nasciam.

Em redor de árvores enfeitadas, em redor de fogueiras, símbolos das divindades da transformação, como o Agni hindu, as festas foram se transformando ao longo dos tempos.

A religiosidade popular do cristianismo assimilou muito bem o seu sentido oculto, mesmo que lhes dando, provavelmente a partir do século 12, na França, um caráter mais festivo.

Os elementos lúdicos da dança, culinária e vestimentas, entre outros, mantiveram vivos outros aspectos como a escolha de santos populares profundamente ligados ao sentido da vida, simpatias e crenças que, até hoje, permanecem arraigadas na mente e nas ações do povo.

Santo Antônio, casamenteiro e protetor no amor, São João que nasce de uma mulher já idosa e incapaz de gerar e que anuncia o Nascimento de Cristo, e São Pedro, protetor das viúvas que ainda aspiram pelo amor e pelo dom da maternidade, continuam sendo, numa visão da religiosidade popular, os descendentes dos antigos deuses da fertilidade e da vida.

No Brasil, a festa européia incorporou elementos africanos (a sincretização com orixás é um deles) e indígenas (como a inserção do milho como fator fundamental da culinária), assumindo características que a tornam um ponto de união de nossas três culturas étnicas básicas. Mais ainda, de uma festa típica do verão europeu, transformou-se no Brasil uma festa de inverno, mas tendo, em cada região do País, fatores regionais típicos e bem definidos conforme a realidade, o ambiente e o ecossistema humano de cada região.

Historiadores e pesquisadores da cultura brasileira demonstram que as festas juninas estão entre as mais antigas no país, mas cada lugar festejando Santo Antônio, São Pedro e São João do seu jeito e até mesmo dentro das posses e elementos sócio-culturais de quem as praticava, lhes permitindo uma riqueza de aspectos que as tornam mais ricas e variadas.

Belo Horizonte sempre foi palco de festas juninas típicas, como citam Abílio Barreto e Raul Tassini, entre muitos outros pesquisadores.

O Forró de Belô, atual Arraial de Belô, ao ser criado, procurava exatamente reavivar essa tradição, no que alcançou pleno êxito, com a ressurreição e formação de quadrilhas, incremento de festas juninas no meio da comunidade, a representação do Casamento na Roça, a participação de artistas e grupos locais e, principalmente, o seu sentido simbólico de uma festa mineira e belo-horizontina. 

Significado do termo festa junina

Existem várias explicações para o termo festa junina. Uns dizem que junina vem de junho, outros consideram que a palavra originou de Joanina, homenagem a São João. Há, ainda, a versão de que o nome tenha referência a D. João VI, uma vez que a festa foi introduzida no país com a vinda da família real portuguesa. Na Europa, a festa é comemorada nos países católicos, por ocasião do dia de São João, em 24 de junho.

Há 200 anos, o ritmo e os passos da quadrilha eram moda na Europa. A quadrilha era a dança francesa que havia invadido os salões dos Palácios. Era a quadrille, uma dança de academia de música, com músicos eruditos e um marcador francês (o marchand).

Em Portugal, a família real comemorava os dias santos e o início da colheita no verão. Santo Antônio, São João e São Pedro eram celebrados nas igrejas de todo o país. O que transformou as festas de junho em festejos caipiras foi justamente a ligação dessas festas com a agricultura. Por isso, o arraial reproduz uma vila do interior: os homens usam roupa de trabalho no campo e as senhoras vestem roupas de domingo.

Os símbolos mais comuns das festas juninas no Brasil são a fogueira, os balões (de enfeite), a música, a dança e a comida típica.

A QUADRILHA

O pesquisador Mário de Andrade a define como "dança de salão, aos pares, de origem francesa, e que no Brasil passou a ser dançada também ao ar livre, nas festas do mês de junho, em louvor a São João, Santo Antônio e São Pedro. Os participantes obedecem às marcas ditadas por um organizador de dança. O acompanhante tradicional das quadrilhas é a sanfona".

A quadrilha é dançada em homenagem aos santos juninos (Santo Antônio, São João e São Pedro) e para agradecer as boas colheitas na roça. Tal festejo é importante, pois o homem do campo é muito religioso, devoto e respeitoso a Deus. Dançar, comemorar e agradecer.

Em quase todo o Brasil, a quadrilha é dançada por um número par de casais e a quantidade de participantes da dança é determinada pelo tamanho do espaço que se tem para dançar. A quadrilha é comandada por um marcador, que orienta os casais, usando palavras afrancesadas e portuguesas. Existem diversas marcações para uma quadrilha e, a cada ano, vão surgindo novos comandos, baseados nos acontecimentos nacionais e na criatividade dos grupos e marcadores. 

Casamento na Roça

O casamento na roça é uma atração à parte na quadrilha junina. Nele, as personagens do noivo fujão, da noiva assanhada, do pai, do beato e tantas outras interpretam, com bastante malícia e deboche, o casamento do sertanejo, o sexo pré-nupcial e o machismo.

Passos das quadrilhas

Para acontecer a dança, é preciso cumprir os seguintes passos: 

1. Forma-se uma fileira de damas e outra de cavalheiros. Uma, diante da outra, separadas por uma distância de cerca de 2,5m. Cada cavalheiro fica exatamente em frente à sua dama. Começa a música. BALANCÊ é o primeiro comando.

2. CUMPRIMENTO ÀS DAMAS OU "CAVALHEIROS CUMPRIMENTAR DAMAS" 

Os cavalheiros, balançando o corpo, caminham até as damas e cada um cumprimenta a sua parceira, com mesura, quase se ajoelhando em frente a ela.

3. CUMPRIMENTO AOS CAVALHEIROS OU "DAMAS CUMPRIMENTAR CAVALHEIROS" 

As damas, balançando o corpo, caminham até aos cavalheiros e cada uma cumprimenta o seu parceiro, com mesura, levantando levemente a barra da saia.

4. DAMAS E CAVALHEIROS TROCAR DE LADO

Os cavalheiros dirigem-se para o centro. As damas fazem o mesmo. Com os braços levantados, giram pela direita e dirigem-se ao lado oposto. Os cavalheiros vão para o lugar antes ocupado pelas damas. E vice-versa,

5. PRIMEIRAS MARCAS AO CENTRO

Antes do início da quadrilha, os pares são marcados pelo nº 1 ou 2. Ao comando "Primeiras marcas ao centro, apenas os pares de nº 1 vão ao centro, cumprimentam-se, voltam, os outros fazem o passo no lugar. 

Estando no centro, ao ouvir o marcador pedir balanceio ou giro, executar com o par da fileira oposta.  Ouvindo "aos seus lugares”, os pares de nº 1 voltam à posição anterior. Ao comando de "Segundas marcas ao centro”, os pares de nº 2 fazem o mesmo.

6. GRANDE PASSEIO

As filas giram pela direita, se emendam em um grande círculo. Cada cavalheiro dá a mão direita à sua parceira. Os casais passeiam em um grande círculo, balançando os braços soltos para baixo, no ritmo da música.

7. TROCAR DE DAMA

Cavalheiros à frente, ao lado da dama seguinte. O comando é repetido até que cada cavalheiro tenha passado por todas as damas e retornado para a sua parceira.

8. TROCAR DE CAVALHEIRO

O mesmo procedimento. Cada dama vai passar portadas os cavalheiros até ficar ao lado do seu parceiro.

9. O TÚNEL

Os casais, de mãos dados, vão andando em fila. Pára o casal da frente, levanta os braços, voltados para dentro, formando um arco. O segundo casal passa por baixo e levanta os braços em arco. O terceiro casal passa pelos dois e faz o mesmo. O procedimento se repete até que todos tenham passado pela ponte.

10. ANAVAN TUR

A doma e o cavalheiro dançam como no TUR. Após uma volta, a dama passa a dançar com o cavalheiro da frente. O comando é repetido até que cada dama tenha dançado com todos os cavalheiros e alcançado o seu parceiro.

11. CAMINHO DA ROÇA

Damas e cavalheiros formam uma só fila. Cada dama à frente do seu parceiro. Seguem na caminhada, braços livres,balançando. Fazem o BALANCË, andando sempre para a direita.

12. OLHA A COBRA

Damas e cavalheiros, que estavam andando para a direita, voltam-se e caminham em sentido contrário, evitando o perigo. Vários comandos são usados para este passo: "Olha a chuva”, "Olha a inflação”, ”Olha o assalto”, "Olha o (cita-se o nome de um político impopular na região), etc. 

13. É MENTIRA

Damas e cavalheiros voltam a caminhar para a direita. Já passou o perigo. Era alarme falso.

14. CARACOL

Damas e cavalheiros estão em uma única fileira. Ao ouvir o comando, o primeiro da fila começa a enrolar a fileira, como um caracol.

15. DESVIAR

É o palavra-chave para que o guia procure executar o caracol, ao contrário, até todos estarem em linha reta.

16. A GRANDE RODA

A fila é único agora, saindo do caracol. Forma-se uma roda que se movimenta, sempre de mãos dados, à direita e à esquerdo como for pedido. Neste passo, temos evoluções. Ouvindo "Duas rodas, damas para o centro ; as mulheres vão o centro, dão as mãos. Na marcação "Duas rodas, cavalheiros para dentro, acontece o inverso, As rodas obedecem ao comando,movimentando para a direita ou para esquerda. Se o pedido for "Damas à esquerda” e "Cavalheiros à direita” ou vice-versa, uma roda se desloca em sentido contrário à outra, seguindo o comando.

17. COROAR DAMAS

Volta-se à formação inicial das duas rodas, ficando as damos ao centro. Os cavalheiros, de mãos dados, erguem os braços sobre as cabeças das damas. Abaixam os braços, então, de mãos dados, enlaçando as damas pela cintura. Nesta posição, se deslocam para o lado que o marcador pedir.

18. COROAR CAVALHEIROS

Os cavalheiros erguem os braços e, ao abaixar, soltam as mãos. Passam a manter os braços balançando, junto ao corpo. São as damas agora, que erguem os braços, de mãos dados, sobre a cabeça dos cavalheiros. Abaixam os braços, com as mãos dados, enlaçando os cavalheiros pela cintura. Se deslocam para o lado que o marcador pedir.

19. DUAS RODAS

As damas levantam os braços, abaixando em seguida. Continuam de mãos dados, sem enlaçar os cavalheiros, mantendo a roda. A roda dos cavalheiros é também mantida. São novamente duas rodas, movimentando, os duos, no mesmo sentido ou não, segundo o comando. Até a contra-ordem!

20. REFORMAR A GRANDE RODA

Os cavalheiros caminham de costas, se colocando entre os damas. Todos se dão as mãos. A roda gira para a direita ou para a esquerda, segundo o comando.

21. DESPEDIDA

De um ponto escolhido da roda os pares se formam novamente, Em fila, saem no GALOPE, acenando para o público. A quadrilha está terminada. Nas Festas Juninas Mineiras, após o encerramento da quadrilha, os músicos continuam tocando e o espaço é liberado para os casais que queiram dançar. 

Aprenda o vocabulário junino

Em francês – balancer - leve movimento do corpo

Em caipirês – balancê – requebrando em seus lugares com os pares afastados

Em francês – avant tous - para a frente todos

Em caipirês – alavantu - começar a dançar

Em francês – arriére - para trás

Em caipirês – anarriê - voltar ao seu lugar

Em francês – outrefois - outra vez

Em caipirês – otrefuá - de novo

Em francês – changez des dammes – trocar de dama

Em caipirês – chã de damas – trocar de dama

COSTUMES DAS FESTAS JUNINAS

Brincadeiras

Para maior alegria das festas, não podem faltar os jogos e outras brincadeiras jocosas para temperar o ambiente: cabra-cega, correio do amor, corrida da porca untada, leilão, pau de sebo, pescaria, quebra-pote.

Culinária

Um dos pontos altos da festa junina são as comidas e bebidas típicas. É de dar água na boca.

Comidas: bolo de fubá, bolo de aipim, broa de fubá, biscoito de polvilho, canjica, doce de leite, cocadas, queijadinha, doce de abóbora, milho verde, amendoim torrado, paçoca, pamonha, pé de moleque, pipoca e deliciosos caldos.

Bebidas: licor de jenipapo, licor de pequi, cachaça, caipirinha, quentão.

Ornamentação

Criação de ambiente tradicional, com emprego de material simples e um certo exagero nos enfeites, bom gosto e usando muita criatividade: bandeirola, balão de papel, corrente de papel, flor, guirlanda, lanterna, mastro, quadros dos santos, bambu.

Usos e costumes

Aliado a outros elementos da festa, os usos e costumes imprimem características próprias ao evento, não faltando aí a superstição e boa dose de fé: vestido de chita, chapéu de palha, flor no cabelo, promessas, danças, quadrilhas, foguetório, distribuição de cinzas, simpatias, pular fogueira, atravessar descalço nas brasas da fogueira, pedido.

Crenças dos santos juninos

Conhecido como o santo casamenteiro, São Antônio, comemorado em 13 de junho, é o mais venerado pelas pessoas solteiras. O dia 24, de São João, é o mais festejado em todo o país. Com um carneirinho nos braços e sempre sorridente, São João é símbolo certo em todos os mastros que enfeitam as festas juninas. É protetor dos casados e enfermos, principalmente no que se refere a dores de cabeça e garganta. Já São Pedro, comemorado no dia 29, é considerado protetor das viúvas.

Músicas

Festa sem música é comida sem tempero e o tema junino contribuiu para a criação de verdadeiros tesouros musicais do nosso cancioneiro. Eis alguns exemplos: 

Pula a Fogueira – autoria de A. Marinho e João Bastos

Pula a fogueira, Iaiá

Pula a fogueira, Ioiô

Cuidado para não se queimar

Olha que fogueira 

Já queimou o meu amor.

Sonho de Papel – autoria de Carlos Braga e Alberto Ribeiro

O balão vai subindo

Vem caindo a garoa.

O céu é tão lindo

E a noite é tão boa.

São João, São João,

Acende a fogueira

No meu coração.

Capelinha de Melão – domínio público

Capelinha de melão

É de São João,

É de cravo, é de rosa

É de manjericão

São João está dormindo

Não acorda não

Acordai, acordai, acordai João

ANEXO 1
APRESENTAÇÃO ESPECIAL DE QUADRILHAS 

Os grupos de quadrilhas participantes do Concurso Municipal do Arraial de Belô fazem apresentações especiais, em eventos já existentes na cidade.

	Data
	Hora
	Local
	Tipo de evento

	26/06

Sábado
	11h
	REGIONAL CENTRO SUL
Feira Tom Jobim – Av. Bernardo Monteiro – Bairro Funcionários
	Apresentação de quadrilhas 

infantil e adulto

	18/07

Domingo
	9h30
	PRAÇA DA ESTAÇÃO
	Apresentação de quadrilhas infantis


BLITZES JUNINAS 

São pequenas apresentações dos grupos de quadrilhas participantes do Concurso Municipal preferencialmente em locais de grande público/circulação de pessoas, especialmente na região Centro-Sul e têm como objetivo divulgar as festas do Arraial de Belô 2010 que acontecem nas regionais e na Praça da Estação. 

	Data
	Hora
	Local

	20/06

Domingo
	10h
	PRAÇA JK – SION

	26/06 Sábado
	15h
	FEIRA TOM JOBIM – RUA BERNARDO MONTEIRO

	27/06 Domingo
	10h
	PRAÇA DA LIBERDADE

	
	
	PARQUE ECOLÓGICO DA PAMPULHA

	03/07

Sábado
	10h 
	MERCADO CENTRAL

	04/07 Domingo
	10h
	PARQUE MUNICIPAL

	De 06/07 a 15/07
	12h e 18h
	PRAÇA 7 DE SETEMBRO – CENTRO 

	10/07

Sábado
	16h 
	PRAÇA DA SAVASSI

	11/07 Domingo
	12h
	FEIRA DE ARTESANATO – AV. AFONSO PENA

	16/07 Sexta
	8h
	AEROPORTO DE CONFINS


ANEXO 2

FESTIVAL ESTADUAL DE QUADRILHAS

Apresentação de quadrilhas de várias cidades de Minas Gerais (Contagem, Sete Lagoas, Vespasiano, Ouro Preto, Ribeirão das Neves, Itabirito, Sabará, Janaúba, Nova Lima, Montes Claros e Itabira) na Via 240, bairro Aarão Reis. O evento é realizado durante dois dias (26/06 e 27/06) com barraquinhas de comidas e bebidas típicas e conta ainda com a participação especial de abertura e/ou encerramento das campeãs dos grupos A, B e C de 2009, além de shows.

	Data: 26 DE JUNHO (1° DIA) - Local: REGIONAL  NORTE – Via 240 (Av. Risoleta Neves) 

	HORA
	GRUPO DE QUADRILHA 

	19h
	ASSOCIAÇÃO SÓCIO CULTURAL E ARTE FORRÓ DE MINAS (QUADRILHA CONVIDADA)

	19h30
	GRÊMIO RECREATIVO CAMUÇÃO – CONTAGEM

	20h
	GRÊMIO RECREATIVO PUEIRINHA – SETE LAGOAS

	20h30
	ARRAIÁ DO AMENDOIM TORRADO – VESPASIANO

	21h
	ARRAIÁ DO PINGA FOGO – OURO PRETO

	21h30
	ARRAIAL DO PÉ DE CANA – RIBEIRÃO DAS NEVES

	22h
	GRÊMIO RECREATIVO CULTURAL FOGO NO FACHO – ITABIRITO


	Data: 27 DE JUNHO (2° DIA) - Local: REGIONAL  NORDESTE – Via 240 (Av. Risoleta Neves)

	HORA
	GRUPO DE QUADRILHA 

	19h
	GRÊMIO RECREATIVO CULTUTRAL ARRAIÁ DO PÉ DE SERRA (QUADRILHA CONVIDADA)

	19h30
	NOVA GERAÇÃO – SABARÁ

	20h
	QUADRILHA ARRAIÁ DO ESTADUÁ – JANAÚBA

	20h30
	SÃO JURURU – NOVA LIMA

	21h
	ARRAIÁ DO PEQUIZÁ – MONTES CLAROS

	21h30
	PERECOLÂNDIA – ITABIRA

	22h
	NÚCLEO CULTURAL DE QUADRILHA FOGO DE PALHA (QUADRILHA CONVIDADA)


* PROGRAMAÇÃO DO FESTIVAL ESTADUAL SUJEITA A ALTERAÇÕES

ANEXO 3
CONCURSO MUNICIPAL DE QUADRILHAS

Atração principal das festas juninas realizadas nas regionais e na Praça da Estação. Trata-se de uma competição de dança entre as quadrilhas, divididas em grupos A, B e C, conforme classificação obtida no ano anterior.

GRUPO C

Quantidade de grupos de quadrilha participantes: 10

	Data: 19 DE JUNHO (1° DIA)
Local: REGIONAL VENDA NOVA – Av. Vilarinho, próximo ao nº 5940

	HORA
	GRUPO DE QUADRILHA CONCORRENTE

	19h

	QUADRILHA ME LARGA CUMADE
Responsável: Cláudio Rocha/ telefone: 3445 8150/ 8858 3811

	19h30

	GRUPO CULTURAL ARRAIÁ DE CABO A RABO
Responsável: Dirce Maria / telefone: 3451 7743/ 9433 4225

	20h

	UNIÃO SÓCIO-CULTURAL JILÓ COM MEL
Responsável: Neimar Carvalho/ telefone: 3473 2353/ 8564 2963

	20h30

	GRÊMIO RECREATIVO ARRIBA A SAIA
Responsável: Lucilipe da Silva Maciel/ telefone: 3459 5046/ 8781 7273


	Data:  26 DE JUNHO (2° DIA)
Local: REGIONAL  LESTE – Av. Belém,  entre Av. dos Andradas e Rua Itabirito – Bairro Esplanada 

	HORA
	GRUPO DE QUADRILHA CONCORRENTE

	19h
	QUADRILHA PIPOCA DOCE
Responsável: Rômulo dos Santos/ telefone: 3373 6120/ 9956 5745

	19h30
	NÚCLEO DE CULTURA DE DANÇA MINEIRA ARRAIÁ TRANÇA A PERNA
Responsável: Gláucia Regina/ telefone: 3282 0501/ 8669 1427

	20h
	GRUPO CULTURAL ARRAIÁ DO ZÉ DO BREJO
Responsável: Marilda Fátima de Jesus / tel: 3293 9701/ 9249 9256/ 9254 2803


	Data: 27 DE JUNHO (3° DIA)
Local: REGIONAL  NOROESTE – Av. Amintas Jacques de Morais, entre Ruas Judá e Palestina – Bairro Novo Glória

	HORA
	GRUPO DE QUADRILHA CONCORRENTE

	19h

	QUADRILHA BURACO FUNDO
Responsável: Argélia Alves / telefone: 3473 9389/ 8635 2312 (Leonardo)

	19h30min

	GRÊMIO RECREATIVO CULTURAL MINEIRO FOGO NA PERNA

Responsável: Carlos Henrique dos Santos/ telefone: 3435 5953/ 84706341

	20h

	GRUPO DE QUADRILHA NÓIS É JECA MAS É JÓIA

Responsável: Wesley Diogo Ferreira / telefone: 3393 7355/ 8604 9059


GRUPO B

Quantidade de grupos de quadrilha participantes: 11

	Data: 26 DE JUNHO (1° DIA)
Local: REGIONAL  PAMPULHA – Praça Engenheiro  Professor Iron Marra , Av.Guarapari - Santa Amélia

	HORA
	GRUPO DE QUADRILHA CONCORRENTE

	19h30

	GRÊMIO RECREATIVO CULTUTRAL ARRAIÁ DO PÉ DE SERRA
Responsável: Fernando Gonçalves / telefone: 9783 1268/ 8518 4010

	20h

	GRÊMIO RECREATIVO ARRAIÁ DO PÉ VERMEI
Responsável: TiagoPereira / telefone: 9792 6998/ 9784 0384/ 8869 0558

	20h30

	GRUPO FOLCLÓRICO PÉ RACHADO
Responsável: Flora Ferreira de Castilho / telefone: 3452 2659/ 9327 0720

	21h

	QUADRILHA PÉ DO MORRO
Responsável:  Mauro César da Costa/ telefone: 3450 7926/ 8739 6330

	21h30

	ARRAIÁ SOL NASCENTE
Responsável: Roberto Ramos/ telefone: 8894 9885/ 8818 0123


	Data: 27 DE JUNHO (2° DIA)
Local: REGIONAL  OESTE - Parque Estrela Dalva – Av. Costa do Marfim, 480 – Bairro Hawaí

	HORA
	GRUPO DE QUADRILHA CONCORRENTE

	18h30min

	GRÊMIO RECREATIVO CULTURAL ARRAIAL DO SARAPIÃO
Responsável: Darci Ferreira de Freitas / telefone: 3487 7357/8584 8842

	19h

	GRÊMIO RECREATIVO ARRAIÁ DE SÃO DOMINGOS

Responsável: Adriano Fernandes / telefone: 3371 6351/ 8558 9694

	19h30min

	GRUPO CULTURAL E FOLCLÓRICO  PINGA FOGO

Responsável: Invanilde da Silva/ telefone: 3635 3948/8553 6371

	20h

	GRUPO FOLCLÓRICO ARRAIÁ DO CAMBUQUIRA

Responsável: Márcia Regina/ telefone: 3435 9102/ 8645 0989

	20h30min

	COMPANHIA DE DANÇA FOLCLÓRICA CANTOS DE MINAS

Responsável: Nirlando Carlos/ telefone: 3434 9252/ 9767 2589

	21h

	FUNDAÇÃO DE ARTES CORPORAIS FOGÃO A LENHA

Responsável: Richiester Paaltiel / telefone: 3277 8870/ 8577 5553


ANEXO 4
GRANDE FESTA DO ARRAIAL DE BELÔ 

Data: 16 a 18 de julho
Local: Praça da Estação
Atrações: Concurso Municipal de Quadrilhas e Noites Temáticas
CONCURSO MUNICIPAL DE QUADRILHAS 
Grupo A
Quantidade de grupos de quadrilha participantes: 14

	DIA 16 DE JULHO (1° DIA)

	HORA
	GRUPO DE QUADRILHA CONCORRENTE

	20h
	ASSOCIAÇÃO SÓCIO CULTURAL E ARTE FORRÓ DE MINAS

Responsável: Diana Alcântara / telefone: 3373 5209/ 8746 9508

	20h30
	GRÊMIO RECREATIVO ARRAIÁ DO SABUCO DURO

Responsável: Maicon Sipriano / 3296 9244/ 9992 4485

	21h

	GRÊMIO RECREATIVO CULTURAL SÃO GERERÊ

Responsável: Rogério Gomes / telefone: 3487 2960/ 8766 0377

	21h30

	GRÊMIO RECREATIVO ARRAIÁ  DO SÃO MATEUS

Responsável: Alexis Alves / telefone: 3436 2073/ 8511 6238


	DIA 17 DE JULHO (2° DIA)

	HORA
	GRUPO DE QUADRILHA CONCORRENTE

	19h

	CIA. MINEIRA DE DANÇAS FOLCLÓRICAS ARRAIAL DO SEM NOME

Responsável: Bruno Monteiro /telefone: 3433 8568/ 8805 4220  

	19h30

	GRÊMIO RECREATIVO CULTURAL ARRAIAL PEGA FRANGO

Responsável: Eduardo Fernando / telefone: 3072 1184/ 9719 0520  

	20h

	GRÊMIO RECREATIVO E CULTURAL ARRAIAL DO KOSSACO

Responsável: Wanderson dos Santos/ telefone: 8855 1734 

	20h30

	NÚCLEO CULTURAL DE QUADRILHA FOGO DE PALHA

Responsável: Helder Juan Alves / telefone: 3483 4344/ 8881 4344  

	21h 

	NÚCLEO MINEIRO DE CULTURA FEIJÃO QUEIMADO

Responsável: Danilo da Silva / telefone: 9784 5543/ 8657 2771 


	DIA 18 DE JULHO (3° DIA)

	HORA
	GRUPO DE QUADRILHA CONCORRENTE

	19h

	GRUPO CULTURAL DE QUADRILHA CASA DO CHAPÉU

Responsável: Luciano de Araújo/ telefone: 3487 7611/ 9111 3197 

	19h30

	GRÊMIO CULTURAL ARRAIÁ DO PERNA BAMBA

Responsável: Marcos Aurélio/ telefone: 8519 3398 

	20h

	RECREAÇÃO E FOLCLORE CAPÃO DA MANDIOCA

Responsável: Karen Nathália/ telefone: 3476 3514/ 3476 1816/ 8830 5990

	20h30

	GRUPO FOLCLÓRICO ARRAIÁ DO VIRA VOLTA

Responsável: Alex Washigton / telefone: 3785 2705/ 8607 5173 

	21h 

	GRUPO FOLCLÓRICO E CULTURAL ARRAIÁ DO BREJO GRANDE

Responsável: Vera Lúcia Ferreira / telefone: 3518 4352/ 9622 3938/ 9957 8824 (João Bosco)  


NOITES TEMÁTICAS 
Todos os dias do evento na Praça da Estação, após a apresentação das quadrilhas, haverá um show especial de encerramento. Veja a programação abaixo.
DIA 16 DE JULHO – SEXTA FEIRA

NOITE DA VIOLA - a partir das 22h

ENCONTRO DE VIOLEIROS – Chico Lobo e Pereira da Viola

Com abertura de João Araújo e Banda Viola Urbana

FESTA DA CULTURA RAIZ DA VIOLA CAIPIRA NO ARRAIAL DE BELÔ
Esse precioso encontro une os violeiros Chico Lobo e Pereira da Viola, dois dos mais importantes artistas no processo de valorização e divulgação da viola no Brasil e exterior, que serão acompanhados por uma super banda: 

· Dito Rodrigues- violão e vocal;

· Tatá Sympa - acordeon, teclado e vocal;

· Carlinhos Ferreira - percussões e efeitos;

· Ana  Lu- percussões;

· Edson Fernando - bateria;

· Marco Aur - baixolão e vocais;

· Wilson Dias - violeiro convidado;


Juntos levam ao público uma agradável folia, que motiva a dançar e soltar o coração caipira que todos nós guardamos no peito.
A viola é um instrumento que chegou ao Brasil na época da colonização vinda de Portugal e aqui foi reinventada pelo caboclo que a transformou em nossa viola caipira - que traz em seu bojo toda uma riqueza cultural, de um Brasil raiz. Uma verdadeira cultura de identidade!

O Encontro de Chico Lobo e Pereira da Viola - dois dos violeiros mais respeitados do Brasil -nos transportam numa viagem por folias, catiras, calangos, modas, batuques, causos e cantorias que nos fazem ter orgulho de sermos mineiros e brasileiros. Com presenças marcantes os violeiros cantam, encantam e comunicam, a todos, sentimentos como: bem-querer, fé, *cumpadricidade e alegria sadia. Durante todo o momento, o público é convidado a participar, cantar, bater palmas. E, se deixar levar por uma atmosfera de festa.
Exímios instrumentistas, ambos também apresentam  toques de viola que nos mostram o elevado potencial do instrumento. É um encontro de rara beleza, de rara força e de raro conteúdo histórico-cultural.

Eles ainda convidam o violeiro Wilson Dias, natural de Olhos D'Água que traz na bagagem a cultura tradicional do vale do Jequitinhonha. O que mostra ao público como a viola caipira é, sem dúvida, um instrumento excepcional. E que Minas Gerais é o grande celeiro dos violeiros.
O Evento ainda contará com a abertura de João Araújo junto a sua banda Viola Urbana, que passeará pelo melhor do cancioneiro popular de raiz. Após a sua apresentação, João Araujo - com certeza -, retornará ao  palco e se somará a Chico Lobo, Pereira da Viola e Wilson Dias, para um grande final de noite.

DIA 17 DE JULHO – SÁBADO

REPENTES E CANÇÕES - a partir de 21h30

Grupo LOMBINHO COM CACHAÇA e sanfoneiros
Partindo do forró pé de serra ao sertanejo eletrônico, misturando todos os ritmos com sua linguagem e compreensão musical mineira por excelência, alegria e descontração.

- Para o Arraial de Belô 2010, a banda exibe um show fundindo o congado mineiro com o forró nordestino.

DIA 18 DE JULHO – DOMINGO

BAILE NA ROÇA - a partir das 21h30 

Grupo Musical Trem de Minas

O trio traz ao palco um repertório simples e contagiante a partir de músicas de raiz e forró pé de serra, que fazem grande sucesso que fazem na cultura regional. Para complementar os shows o “Trem de Minas” ainda toca sanfona, contrabaixo e bateria.

O Trio Trem de Minas, comandado pelo mestre da viola Quincas, leva ao palco: Viola Caipira, Violão, Sanfona, Bateria, Baixo, percussão e vocais.  Extremamente criativo o trio vem arrebatando cada vez mais público, levando um repertório simples e contagiante, elaborado a partir de pesquisas da música de raiz e grandes sucessos que fazem parte da cultura brasileira como: Chalana, Pagode em Brasília, As águas do São Francisco, Chico Mineiro, etc. E pra não ficar ninguém parado o forró pé de serra rola solto... Êta Trem bão dimais sô... Contrate este grupo para abrilhantar a festa de sua cidade, festa junina, cavalgadas, rodeios, exposições. Consulte também a missa caipira pra sua cidade que já é sucesso em Minas.

FESTA DAS CAMPEÃS

Dias: 24 e 25/07
Hora: 19h 
Local: Av. Afonso Vaz de Melo, em frente a PUC Barreiro (REGIONAL BARREIRO)
CERIMÔNIA DE ENTREGA DO TROFÉU SÃO JOÃO FESTEIRO
Dia: 18 de agosto
Local: Câmara Municipal de Belo Horizonte
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